
( X) Projeto de Lei 0c21.1~3

Sr. Presidente,

Srs. Vereadores:

"'.

Protocolo nO:3502
Em: 20/05/2013 .14:17:38

EMENTA: Declara Utilidade Pública o Grupo ARIVA - Associação Amigos do
Rio da Várzea

Art. 1° - É declarada de Utilidade Pública Municipal de Carazinho, nos termos da Lei Municipal de
n° 4095/90 e 6449/06 o Grupo ARIVA - Associação Amigos do Rio da Várzea.

Art. 2° - Esta Lei entra em vigor na data de sua publicação.

Sala Antônio Libório Bervian, em 20/05/2013.

Eduardo Assis - PSD

Espaço reservado a Diretoria de Expediente
N°: Hora:---- ------
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ESTATUTO DA ONG - ARIVA (Associação Amigos do Rio da Várzea)

CAPítULO I

Da entidade e seus fins.

Art. 1° - A ARIVA (AssoCiação Amigos do Rio da Várzea), constituída em de
2011, é uma associação civil de direito privado, com personalidade jurídica,
que visa a proteção e defesa do meio ambiente, buscar a construção de uma
sociedade livre, justa e solidária, garantir oS direitos e deveres dos cidadãos e
uma sadia qualidade de vida, com sede e foro provisória a rua Tiradentes n°
203, emCarazinho, Estado do Rio Grande do Sul, Brasil, a qual reger-se-á pelo
presente estatuto e pela legislação aplicável à espécie.
S1° - A Organização Associação Amigos do Rio da Várzea, também será
denomina'da e usará a sigla ARIVA.
S2° • A ARIVA desenvolverá suas atividades em todo o município de
Carazinho, Estado do Rio Grande do Sul e também poderá realizar suas
atividades em todo o território nacional e manterá relações, acordos, convênios
e cooper.açãot~m organismos e instituições públicas e privadas, nacionais e
internacionais, para a consecução de suas atividades e finalidades

Art. 2° - O prazo. de duração da ARIVA será por tempo indeterminado.

Art. 3° - São finalidades da ONG ARIVA

1 -Proteger e defender o Meio Ambiente ecologicamente equilibrado, o
consumidor,' o conti-ibuinte, o patrimônio artístico, hist6rico, estético, turístico,
paisagístico e cultural, os direitos humanos, políticos e civis;

2- Promover a educação ambiental, visando a difusão de idéias, conceitos e
métodos que visem a proteção e recuperação ambiental ou um modelo de
desenvolvimento sustentável,' baseado na utilização racional dos recursos
naturais;

3- Desenvolver estudos e pesquisas sobre o Meio Ambiente e gerenciamento
sócio-ambientál, apliCados aos diversos empreendimentos humanos, buscando
novas techologias mais adequadas ao uso racional dos recursos naturais;

4- Promover ações que visem a preservação e a recuperação do Rio da
Várzea, em toda a sua extensão, em toda a sua constituição, compreendida,
pelo seu leito, bem como sua mata ciliar, seus afluentes, com suas respectivas
áreas protegidas.

5- Realizar Ações e Projetos que visem análises e pesquisas ambientais,
diagnósticos das águas do rio e monitoramentos, em toda a extensão do rio da
Várzea e seus afluentes desde a sua nascente até o reservatório da Estação
de Captação de águas da Corsan em Carazinho, e posteriormente estender
estes trabalhos aos demais trechos do rio, promovendo sua recuperação e
preservação.

6~ Elaboração e execução de ações ou projetos ambientais ou educacionais
c:nhrp temas direta ou indiretamente relacionados aos aspectos
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legislação, ecologia,. turismo, esporte e. lazer, organização de eventos
ambientais, reflorestamento de áreas de preservação, Recomposição da
Ictiofauna, conscientização, fiscalização, lançamentos de dejetos e residuos, e
outros afinS.

7 " Criação e proposição às diversas esferas de poder, municipal, estadual ou
federal, de projetos de lei proibindo permanentemente a pesca predatória em
todas as suas formas, especialmente aquelas efetivadas por meio de redes,
tarrafas e técnicas similares, em toda a extensão do rio da Várzea e seus
afluenies,apontando as respectivas penas e multas, condizentes com a
legislação brasileira.

8- Promovera defesa de bens e direitos sociais, coletivos e difusos relativos ao
meio ambiente, ao patrimôriO cultural, aos direitos humanos e dos povos;

9- Estimular o .aperfeiçoamento e o cumprimento de legislação que
instrumentalizé a consecução deis presentes objetivos;

10- Divulgar pórquaisquer meios as informaçoes e Conhecimentos produzidos
por si ou por te"rceiros e correlatos as suas atividades;

11- Promover projetos e ações que visem a preservação, bem como a
recuperação de áreas degradadas no meio ambiente. urbano e rural com
recursos próprios ou advindos de convênios ou outras formas juridicas
possivels;

12- Pr.omoção do desenvolvimento sustentável;

13- Promover o intercãmbio com outras organizações e entidades nacionais e
internacionais para a defesa do patrimônio ambientai, cultural e dos povos, e
para a realização de estudos e pesquisas em diversas áreas do saber, relativa
as suaS atividades;

14- Promoção da ética, da paz, da cidadania, dos direitos humanos, da
democraCia e de outros valores universais;

15- Estimular e realizar estudos de caráter preventivo e participativo para
combatera degradação ambiental e social, em todas as suas manifestações,
inclusive estudos dé impacto ambiental;

.. 16c Divulgação de informações e conhecimentos técnicos e éientíficos;

17- Estimular a parceria, o diálogo local e solidariedade entre oS diferentes
segmentos sociais, .participando junto a outras entidades de atividades que
visem interesses comuns;

18- Promover, realizar e divulgar pesquisas e estudos, organizar
documentação e desenvolver projetos aplicados a defesa do meio ambiente, do
patrimônio cultural e dos direitos humanos e dos povos, e das populações.
tradicionais;

19- Estimular o desenvolvimento sócio-econômico através da garantia do
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naturais, com a manutenção da diversidade cultUral e biológica, para as
presentes e futuras geràções;

20- Promover a reabilitação de animais silvestres, para que os mesmos
possuam condiçõéS de voltar ao seu habitat natural; quando não for possivel
realizar tal inserção, o mesmo será mantido em cativeiro enquanto viver,

21- Realizar palestras de conscientização ambiental, junto a toda comunidade
de Carazinho e da regiãci, bem como outras localidades do Estado ou do Pais,

22- Denu[lciar e combater a poluição e a degradação ambientais, em todas as
suas formas, através dos meios legais disponíveis;

23- Promover e estabelecer êstudos e atividades visando a implantação de
técnicas e' diretrizes para defesa, preservação e conservação do Meio Ambiente e
promoção do desenvolvimento sUstentável compatíveis com a utilização racional
dos recursos naturais de forma a garantir a qualidade de vida da população;

24- prol1Jover_~,.estabelecer programas de planejamento e gerenciamento
ambiental, que objetivam a elaboração e ímplantação de manejo da fauna, flora
e uso do solo, com a implementação e monitoramento de técnicas e
instrumentos para preservação e conservaÇão da biota;

25- Promover e desenvolver programas de capacitação nas áreas educacional
e sócio-ambiental que objetivam formar agentes multiplicadores:

26 -Promover e estabelecer programas de educação ambiental que objetivam
a conscientização das comunidades de forma a propiciar a reftexão, o debate, a
transformação de valores, idéias e posicionamentos frente à preservação e
conservação do Meio Ambiente;

27_ Realizar congressos, encontros, simpósios, seminários, reuniões e cursos
para estudo e debate de problemas vinculados aos seus objetivos, bem como

, sobre a aplicação da legislação ambiental federal, estadual e municipal;

Parágrafo Único - No cumprimento de seus objetivos, a ONG ARIVA poderá,
por si ou em cooperação com tercêiros:

1- Promover ação civil pública e outras iniciativas judiciais com a finalidade de
defender benS e direitos sociais, coletivos ou difusos, especialmente' os
.relativós ao meio ambiente epatrimônio cultural;

2- Produzir, distribuir e vender produtos e materiais relacionados à natureza da
'própria sociedade ou de terceiros, que visem ações relacionadas ao Meio
Ambiente.

3- Realizar prospecção, gravação, edição, divulgação de imagens, músicas e
depOimentos relaCionados com suas diversas atividades; inclusive produzir,
publicar, distribuir e divulgar livros, revistas, vídeos, filmes, fotos, fitas,
materiais diversos, exposições, programas de radiodifusão entre outros;

4- Organizar serviços de documentação e informação;
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5- Realizar, organizar, promover ou participar de eventos culturais como
debates, conferências, seminários, palestras, cursos e congressos, Work
shops, entre outros eventos que envolvam a população em geral.

6- Promover, organizar, produzir, divulgar e participar de eventos e campanhas
nacionais e internacionais de apoio e defesa do patrimônio ambiental e cultural
e dos direitos dos povos;

7- Documentar, pór todos os meios, s'uas diversas atividades, assim como os
fatos e situações que tiverem relação com suas finalidades;

8- Promover estudos de direito comparado, bem como estudos antropológicos,
geográficos, biológicos, ecológicos, sociológicos e dos demais campos do
saber humano correlatos com suas diversas atividades;

9 - De!,envolver atividades de educação ambiental visando a defesa e proteção
do Meio Ambiente e a conscientização sobre os direitos e deveres dos
cidadãos;

10 - Promover palestras, organizar seminários, cursos de orientação, publicar
impressos e usar de todos os meios de comunicação para despertar a'
consciênCiaambientalista e o exercício da cidadania;

11 " Mariter departamento de vigilância e fiscalização do Meio Ambiente e dos
direitos dos Cidadãos;

12 - Realizar e divulgar estudos e pesquisa;

13~ Desenvolver açôes visando a recuperação das áreas degradadas e, em
especial, a recuperação das áreas de APP, e demais formas de preservação
permanente e a conservação e recuperação das florestas de reserva legal
através de campanhas educativas, notificações e açõesjudiciais;

14 - Desenvolver campanhas educativas e ações visando o controle do uso de
agrotóxicos para preservação das APPs;

15 - Desenvolver ações de proteção da nascente do rio da várzea, e de seus
efluentes, e os ambientes aquáticos;

16 - Desenvolver ações visando a proteçao e uso correto do solo; .

. 17- Combater a poluição da água, do. solo e do ar e a qualidade dos frutos e

.' produtos -de consumo humano e animal;

18 - Contratar profissionais para o desenvolvimento de suas atividades;

19 - Prestar serviços de consultoria, assessoria, gerenciamento e auditoria .
ambiental e elaborar programas e projetos de desenvolvimento sustentável; .

20 - Mobilizar os cidadãos, promover campanhas e manifestações' Cívicas
pacifistas;



21 - Requerer junto àos órgãos públicos informações de interesse dos sócios,
dos interesses coletivos e difusos dos cidadãos, para atuar nas suas
fihalidades estatutárias;

22 - Desenvolver ações visando a defesa e proteção da árvore símbolo do
.Paraná (Araucária Angustif6lia)

Artigo 4°. -A ONG ARIVA, é isenta de quaisquer preconceitos ou
discriminações relativas à cor, raça, credo religioso, classe social, concepção
política - partidária ou. filosófica, nacionalidade em suas atividades,
dependênCias ou em seu quadro social.

Artigo 5°~A ONG ARIVA, poderá aceitar auxilios, contribuições ou doações
(depois de examinados e aprovados pela Diretoria), bem como firmar
.convênios (nacionais ou internacionais) com organismos ou entidades públicas
ou privadas, contanto que não impliquem em sua subordinação a
compromissos e interesses que conflitem com seus objetivos e finalidades ou
. arrisquem sua dependência.
Parágrafo Úntetr. - Também serao aceitas doações oriundas de pessoas
físicas, .

Artigo 6° - Diz respeito ao patrimônio da entidaçfe, Acervo técnico,
bibliográfico, equipamentos adquiridos ou recebidos pela ONG ARIVA, através
de convênios, projetos ou similares, que são bens permanentes da sociedade e
inalienáveis,

Capítulo II~ Da Constituição Social

Artigo 7° - A sociedade será formada de um número ilimitado de sócios, que
se disponham a viver Os fins sócio-ambientais e estatutários da sociedade, não
respondendo subsidiária nem solidariamente pelas obrigações sociais da ONG
ARIVA
Parágrafo Único - Os sócios, independentemente da categoria, não podem
utilizar simbolos ou falar em seu nome, salvo se expressamente autorizados
pela Diretoria.

Artigo 8° • Diz respeito as categorias de sócios ( Associados) existentes, ou
seja, o quadro social da entidade.

a) Sócios fundadores: os que participaram da Assembléia GÉ!ral de Fundação
da Associação e assinaram a Ata da Fundação, comprometendo-se com as
suas finalidades; . .
b) Sócios efetivos: cidadãos dispostos a colaborar com a melhoria da
qualidade ambiental; qualquer associado ou pessoa que não seja fundador da
ONG ARIVA, que solicite sua admissão na Associação, por escrito, à Diretoria
e seja aprovado pela Assembléia Geral dos Sócios;
c) Sócios beneméritos: pessoas físicas ou jurídicas que, pela colaboração ou
prestação de relevantes serviços a ONG ARIVA, fizerem jus à este título, a
critério da Diretoria (e ratificados pela Assembléia Geral) não tendo direito a
. voto e a ser votado;
d) Sócios colaboradores: pessoas físicas Ou jurídicas que, identificadas com
-~ -'~:_"-'-- -'- - -,'-' -'. - -,' " . '.. -
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. . .

correspondentes, segundo critérios determinados pela Diretoria, não tendo
direito a voto e a ser Votado.

ARTIGO 9° - DA.ASSEMBLÉIA GERAL
A Assembléia Geral Deliberativa é o órgão máximo e soberano da ONG

ARIVA, e Será constituída pelos seus associados em pleno gozo de seus
direitos. Reunir-se-á na segunda quinzena de janeiro, para tomar conhecimento
das ações da Diretoria Executiva e, extraordinariamente, quàndo devidamente
.convocada. Constituirá em primeira convocação com a maioria absOluta dos
.associados e, em segunda convoca.ção, meia hora após a primeira, com
qualquer número, deliberando pelá maioria simples dos votos dos presentes,
salvo nos casos previsto neste estatuto, tendo as seguintes prerrogativas.

I.Deliberar sobre o relatório da presidência e apreciação das contas e balanços
anuais;
II.FiscaliZar os membros da ONG ARIVA, na consecução de seus objetivos;
111. Elegere destituir os administradores;
IV. Deliberar sobre a previsão orçamentária e a prestação de contas;

. V. EstabeléCer o valor das mensalidades dos associados;
VI. Deliberar qLJêl'Ntoà compra e venda de imóveis da ONG ARIVA
VII. Aprovar o regimento interno, que disciplinará os vários setores de
atividades da ONG ARIVA
VIII. Alterar~ no todo 6u em parte, o presente estatuto social;
IX. Deliberar quanto à dissolução da ONG ARIVA. •
X. Decidir, em ultima instância, sobre todo e qualquer assunto de interesse
social, beni como SObre Os casos omissos no presente estatuto
Parágrafo. Primeiro - As assembléias gerais poderão ser ordinárias ou
extraordinárias, e serão convocadas, pelo Presidente ou por 1/5 dos
associados, mediante edital fixado na sede social da ONG' ARIVA, com
antecedênCia mínima de 10 (dez) dias de sua realização, onde constará: local,
dia, mês, ano, hora da primeira e segunda chamada, Ordem do dia, e o nome
de quem a convocou;
Parágrafo Segundo - Quando a assembléia geral for convocada pelos
associádos, deverá o Presídente convocá-Ia no prazo de3 (três) dias, contados
da data entrega do requerimento, que deverá ser encaminhado ao presidente
através de notificação extrajudiciaL Se' o Presidente. não convocar a
assembléia, àqueles que deliberam por sua realização, farão a convocação;
Parâgràfó Terceiro - Serão tomadas por escrutínio secreto as deliberações
que envolvam eleições da diretoria e conselho fiscal e o julgamento dos atos da
diretoria quanto à aplicação de penalidades.

ARTIGO 10° - DA ADMISSÃO DO ASSOCIADO
Poderão filiar-se somente pessoàs maiores de 18 (dezoito) anos, ou

maiores de 16 (dezesseis) e menores .de 18 (dezoito) legalmente àutorizadas,
independente' de classe social, nacionalidade, sexo, raça, cor ou crença
religiosa e, para Seu ingresso, o interessado deverá preencher ficha de
inscrição na secretaria da entidade, que a submeterá à Diretoria Executiva e,
uma vez aprovada, terá seu nome, imediatamente,lançado no livro de
associados, com indicação de seu número de matrícula e categoria à qual
pertence, devendo o interessado: .
I. Apresentar a cédula de identidade e, no caso de menor de dezoito anos,
auiorização dos pais ou de seu responsável legal;



IV. Caso seja "associado cóntribuinte", assumir o compromisso de honrar
pontualmente càm.ascontribuições associativas.

ARTIGO 11°. SÃO DEVERES DOS ASSOCIADOS
I. Cumprir e fazer cumprir o presente estaiuto;
11. Respeitar e cumprir as decisões da Assembléia Geral;
111. Zelar pelo bom nome da ONG ARIVA
IV. Defender o patrimõnio e os interesses da ONG ARIVA
V. Cumprir e fazer cumprir o regimento interno;
VI. Comparecer por ocasião das eleiÇões;

. VII. Votar por ocasião das eleições;
VIII. Denunciar qualquer irregularidade verificada dentro da ONG ARIVA,para
que a Assembléia Geral tome providências.
Parágrafo Único - É dever do associado contribuinte, honrar pontualmente
com as contribuições assàciativas.

ARTIGO 12°. SÃO DIREITOS DOS ASSOCIADOS.

São direitos dós asSOciados quites com suas obrigações sociais:
I. Votar eSer-""l'otado para qualquer. cargó da. Diretoria Executiva ou do
Conselho Fiscal, na forma prevista neste estatuto;
11. Usufruir os beneficios oferecidos pela ONG ARIVA, na forma prevista neste
estatuto;

111. Recórrer à Assembléia Geral contra qualquer ato da Diretoria ou do
Conselho FiSCal;

ARTIGO nó - DA DEMISSÃO DO ASSOCIADO
É direito. do associado demitir~se do quadro social, quando julgar

necessário, Protocólando seu pedido junto à Secretaria da ONG ARIVA, desde
que não esteja ém débito com suas obrigações associativas.

ARTIGO 14° ~DA EXCLUSÃO DO ASSOCIADO.
A perda da qualidade de associado será determinada pela Diretoria

Executiva, sendo admissível somente havendo justa causa, assim reconhecida
em proceâimento disciplinar, em que fique assegurado o direito da ampla
gefesa, quando ficar comprovada a ocorrência de:
I. Violação do estatuto social;
11.Difamação da ONG ARIVA, de seus membros ou de seus associados;
111. Atividades contrárias às decisões das assembléias gerais;
IV. Desvio dos bom; costumes;
V. Conduta duvidosa, mediante a prática de atos ilicitos ou imórais;
VI. Falta de pagamento, por parte dos "associados contribuintes", de três
parcelas consecutivas das contribuiçõés associativas.
Parágrafo Primeiro - Definida a justa causa, o associado será devidamente
notificado dos fatos a ele imputados, através de notificação extrajudicial, para
que apresente sua defesa prévia no prazo de 20 (vinte) dias a contar do
recebimento da comunicação; . .
Parágrafo Segundo - Após o decurso do prazo descrito no parágrafo anterior,
independentemente da apresentação de defesa, a representação será decidida
em reunião extraordinária da Diretoria Executiva, por maioria simples de votos
dos diretores presentes;
Parágrafo Terceiro - Aplicada a pena de exclusão; caberá recurso, por parte
do associado Rxr.hJÍrln ~ A~c::.AmhI6i~ ~or"=ll ,... r" , •..•1 ..-.i •..• " •.•.•. A •..••.•....•.... __ -J_ ")f""I
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. extrajudicial, mánifestar a intenção de ver a decisão da Diretoria Executiva ser

objeto de deliberaçâo, em ultima instância, por parte da Assembléia Geral;
Parágrafo Quarto ~ Uma vez excluído, qualquer que seja o motivo, não terá o
associado o direito de pleitear indenização ou compensação. de qualquer
natureza, seja a que título for .

. Parágrafo Quinto '-o O associado excluído por falta de pagamento poderá ser
reádmitido, mediante o pagamento de seu débito junto à tesouraria da ONG
ARIVA .
ARTIGO 15° - DA APLICAÇÃO DASPENAS.. .

As penas serão aplicadas pela Diretoria Executiva e poderão constituir-se em:
.1. Advertência por escrito;

11. Suspensão de 30 (trínta) dias até 01 (um) ano;
111. Eliminação do quadro sociaL ..

ARTIGO 16° - DOS ORGÃOS ADMINISTRATIVOS DA INSTITUiÇÃO
São órgãos da ONG ARIVA:
I. Diretoria Executiva;

.11. Conselho Fiscal.
•

ARTIGO 17°. E)A"DIRETORIA EXECUTIVA.
A Diretoria Executiva da. ONG ARIVA,será constituida por 06 (seis)

membros, os quais ocuparão os cargos de: Presidente; Vice Presidente, 1° e 2°
.Secretários, 1° e 2ô Tesoureiros. A Diretoria reunir-se-á, ordinariamente, uma
vez por mês e, extraordináriamente, quando convocada pêlo presidente ou pela
maioria de seus membros ..

ARTIGO 18° -COMPETE À DIRETORIA EXECUTIVA.

I. Dirigir a ONG ARIVA, de aCordo COm o presente estatuto, e administrár o
património sociáL
11. Cumprir e fazer cumprir o presente estatuto e as decisões da Assembléia
Geral;
111. Promover e incentivar a criação de comissões, com a função de
desen>;lolver cursos profissionalizantes e atividades culturais;
IV. Representare defender os interesses de seus associados;
V. Elaborar o orçamento anual;
VI. Apresentar a Assernbléia Geral, na reunião anual, o relatório de sua gestão
e prestar contas referentes ao exercício anterior;

. VII. Admitir pedido inscrição de associados;
VIII. Acatar pedido de demissão voluntária de associados.
Parágrafo único -As decisões da diretoria deverão ser tom1ldas por maioria
de votos, devendo .estar presentes, na reunião, a maioria absoluta de seus
membros, càbendó ao Presidente, em caso de empate, o voto de qualidade.

ARTIGO 19°_ COMPETE AO PRESIDENTE.

I. Representar a ONG ARIVA, ativa e passivamente, perante os órgãos
públicos, judiciais' e extrajudiciais, inçlusive em juizo ou fora dele, podendo
delegar poderes e constituir procuradores e advogados para o fim que julgar
necessário;
11. Convocar .epresidir as reuniões da Diretoria Executiva;
111. Convocar e presidir as Assembléias Ordinárias e Extraordinárias;
1\1 I, ,•..•f. ••.•••.••.•••.•••.•••f..-:- ••..••••..••.••..•••..•• f~e-,... •• ,rr.:'l;"-r. ':}hri •...ó rn-::.ntor I"'t"'lnf":JC' h::::::lnr6rj~c:: ac::c::in~r



V.Organizar relatório contendo o balanço do. exercI CIO financeiro .e os
principais eventos do ano anterior, apresentando-o à Assembléia. Geral
Ordinária;
VI. Contratar funCionários ou auxiliares especializados, fixando seus
vencimentos, podendo liCenciá-Jos, suspendê-los ou demiti-los;
VII. Criar departamentos patrimoniais, culturais, sociais, de saúde e outros que
julgar necessários ao cumprimento das finalidades sociais, nomeando e
destituindo os respectivos responsáveis.
VIII- COordenar a elaboração de projetos, e elaborar pareceres técnicos, em
conjunto ou isoladamente, sobre projetos e atividades da associação e de
terceiros;
IX -Formular e implementar a. política de comunicação e. informação da
associação;
X- Exercer outras atividades inerentes a seu cargo, explícita ou implicitamente
contidas neste Estatuto ou no Regimento Interno;
. XI- Aceitar dOações e subvenções, desde que as mesmas não comprometam a
autonomia e independência da entidade;
Parágrafo Único ~ Compete ao Vice- Presidente, substituir legalmente o
Presidente, em 'suas faltas e impedimentos, assumindo o cargo em caso de... .,. -~, .
vacancla.

ARTIGO 20° • COMPElE A01° SECRETÁRIO
. I. Redigir e manter, em dia, transcrição das atas das Assembléias Gerais e das
reuniões da Diretoria Executiva; .
11.Redigir a correspondência daONG ARIVA.
111.Manter e ter sob sua guarda o arquivo da ONG ARIVA.
IV. Dirigir.e supervisionar todo o trabalho da Secretaria.
Parágrafo Único - Compete ao 2° Secretário, substituir o 1° Secretário, em
suas faltas e impedimentos, assumindo o cargo em caso de vacância .

.ARTIGO 21° - COMPETE AO 1° TESOUREIRO
I. Manter, em estabelecimentos bancários, juntamente cem o presidente, os
valores da ONG ARIVA, podendo aplicá-los, ouvida a Diretoria Executiva;
11.Assinar, em conjunto com o Presiclente, os cheques e demais documentos
bancários e contábeis;
111.Efetuar os pagamentos autorizados e recebimentos devidos à ONG AR1VA.
IV. Supervisionar o trabalho da tesouraria e da contabilidade;
V. Apresentar ao Conselho Fiscal, os balancetes semestrais e o balanço anual;
VI. Elaborar, anualmente, a relação dos bens da ONG ARIVA.
apresentando-a, quando solicitado, à Assembléia Geral. .
ParágrafóÚnico.~ Compete ao 2° Tesoureiro, substituir 01° Tesoureiro, em
suas faltas e impedimentos, assumindo o cargo em caso de vacância.

ARTIGO 22°c DO CONSELHO FISCAL
O Conselho I"iscál é o 6rgão fiscalizador da administração contábil e

financeira, eleito pela Assembléia Geral entre os sócios fundadores e efetivos,
para um mandato de quatro (4) anos, permitida a reeleição e será constituído
de três conselheiros e um suplente e tem as seguintes atribuições.
I. Examinar os livros de escrituração da ONG ARIVA.
11.Opinar e.darpareceres sobre balanços e relatórios financeiro e contábil,
Submetendo-os a Assembléia Geral Ordinária ou Extraordinária;
111. Requisitar ao 1° Tesoureiro, a qualquer tempo, a documentação



I,

i '

IV. Acompanhar o trabalho de eventuais auditores externos independentes;
V. Convocar Extraordinariamente a Assembléia Geral.
Parágrafo único" O Conselho Fiscal reunir-se-á ordinariamente, uma vez por
ano, na segunda quinzena de janeiro, em sua maioria absoluta, e
extraordinariamente, sempre que convocado pelo Presidente da ONG ARIVA,
ou pela maioria simples de seus membros.

ARTIGO 23- DO MANDATO
As eleições para a DiretOria Executivae Conselho Fiscal realizar-se-ao,

conjuntamente, de 04 (quatro) em 04 (quatro) anos, por chapa completa de .
candidatos. apresentada à Assembléia Geral, podendo seus membros ser
reeleitos .

. ARTIGO 24° ~DA PER.DA DO MANDATO
.A perda da qualidade de membro da Diretoria Executiva ou do Conselho

Fiscal, será determinada pela Assembléia Geral, sendo admissivel sOmente
havendo justa causa, assim reconhecida em procedimento disciplinar, quando
ficar comp.ovact~ . .
I. Malversação ou dilapidação do patrimônio social;
11.Grave violação deste estatuto;
111.Abandono do cargo, assim consideradà a ausência não justificada em 03
(três) reuniões ordinárias consecutivas, sem expressGl éomunicação dos
motivos da ausência, à secretaria da ONG ARIVA.
IV. Aceitação de cargo ou função incompatível com O exercício do cargo que
exerce na ONG ARIVA.
V. Conduta duvidosa.
Parágrafo. Primeiro ~ Definida a justa causa, o diretor ou conselheiro será
comunicado, através de notificação extrajudicial, dos fatos a ele imputados,
para que élpresente sua defesa prévia à Diretoria Executiva, no pra2:o de 20.
(vinte) dias, contados do recebimento da comunicação;
Parágrafo SegundO ~ Após o decurso do prazo descrito no parágrafo anterior,
independentemente da apresentação de defesa, a representação será
submetida à Assembléia Geral Extraordinária, devidamente convocada para
esse fim, composta de .associados contribuintes em dia com suas obrigações

.sociais, não podendo ela deliberar sem voto concorde de 2/3 (dois terços) dos
presentes, sendo em primeira chamada, com a maioria absoluta dos
associados eem segunda.chamada, uma hora após a primeira, com qualquer
número de assoCiados, onde será gari'jntido o amplo direito de defesa.

ARTIGO 250 - DA RENÜNCIA
Em caso renúncia de qualquer membro da Diretoria. Executiva ou do

Conselho Fiscal, o cargo será preenchido pelos suplentes.
Parágrafo Primeiro ~ O pedido de renúncia se dará por escrito, devendo ser

.protocolado na secretaria da ONG ARIVA, a qual, no prazo máximo de 60
(sessenta) dias, contado da data do protocolo, o submeterá à deliberação da
Assembléia Geral;
Parágrafo Segundo - Ocorrendo renúncia Coletiva da Diretoria e Conselho
Fiscal, o Presidente renunciante, qualquer membro da Diretoria Executiva ou,
em último caso, qualquer dos associados, poderá convocar a Assembléia Geral

. Extraordinária, que elegerá uma comissão provisória composta por 05 (cinco)
membros. Que administrará a entidade e fará realizar novas eleições, ná prazo

_r~.~:..J_



assembléia. Os diretores e conselheiros eleitos, nestas condições,
cornplementarão o mandato dos renunciantes.

ARTIGO 26°. DA REMUNERAÇÃO
. Os mernbros da Diretoria Executiva é do Conselho Fiscal não perceberão
nenhum tipo. de . remuneração, de qualquerespecie ou natureza, pelas
atividades exercidas nos cargos que ocupam na ONG ÁRIVA, podendo ser
remunerados por serviços técnicos prestados, mediante comprovação dos
mesmos, se àssim o fizerem.

ARTIGO 27° ~ DA RESPONSABILIDADE DOS MEMBROS
Os associados, mesmo que investidos na condição de membros da

diretoria executiva e conselho' fiscal, não respondem, nem mesmo
subsidiariamente, pelos encargos e obrigações sociais da ONG ARIVA.

ARTIGO 28° - DO PATRIMÓNIO SOCIAL
b patrimônio da ONG ARIVA, será constituído e mantido por:

I. Contribuições mensais dos associados contribuintes',. ,
li - Por cecur~.QS,.que lhe foram desiinados mediante acordos, convênios e
contratos de cooperação técnica e financeira;
111 c Por contribuição dOs sócios, doações, legados ou dotações que lhe forem
feitas por pessoas físicas ou juridicas, .de direito privado, nacionais ou
estrangeiras;
IV -Por . bens e direitos provenientes de rendas patrimoniais;'
. V - pela receita de qualquer espécie de seus próprios serviços, bens ou
. atividades, inclUsive direitos autorais ou patentes de invenção ou pesquisa que
adquirir;
VI- Pelas receitas eventuais, inclusive investimentos,
VII - Bens, direitos e valores adquiridos, pela arrecadação dos valores obtidos
. através da realização de festas e outros eventos, vendas de materiais
promocionais, bem como de valores recebidos por intermédios de Projetos e
ações ambientais, desde que revertidos totalmente em beneficio da ONG
ARIVA e suas atividades.
VIII. Aluguéis de imóveis e juros de tituloS ou depósitos;
91° - A alienação dos bens imóveis e de direitos dependerá da aprovação da
Assembléia Gerál;
32° - Êm caso de dissolução da ARIVA, os seus bens serão incorporados aos
de uma entidade de fins semelhantes e de utilidade pública, definida em
Assembléia Geral, especialmente convocada.
IX . Termos de Parceria, Convênios e Contratos firmados COm o Poder Público
para finanCiamento de projetos e atividades na sua área de atuação.

ARTIGO 29° - DA VENDA
Os bens móveis e imóveiS poderão ser alienados, mediante prévia

autorização de Assernbiéia Geral Extraordinária, especialmente convocada
para este fim, devendo o valor apurado ser integralmente aplicado no
desenvolvimento das atividades sociais ou no aumento do património social da
ONG ARIVA.

ARTIGO 30° - DA REFORMA ESTATUTÁRIA
O presente estatuto social poderá ser reformado no tocante à

administração, no todo ou em parte,' a qualquer tempo, por deliberação da



não podendo ela deliberar' sem voto concorde de 2/3 (dois terços) dos
presentes, sendo em primeira chamada, com a maioria absoluta dos
associados e em segunda chamada,: uma hora após a primeira, com qualquer
número de associados. . .

ARTIGO 31° . DA DISSOLUÇÃO
A ONG ARIVA poderá ser dissolvida, a qualquer tempo, uma vez

constatada a impossibilidade de Sua sobrevivência, face à impossibilidade da
manutenção de seus Objetivos sociais, ou desvirtuamento de suas finalidades
estatutárias Ou, ainda, pOr cÇjrência de recursos financeiros e humanos,
mediante deliberação de Assembléia Geral Extraordinária, especialmente
convocada para este fim, composta de associados contribuintes em dia com
suas obrigações sociais, não podendo ela deliberar sem voto concorde de 2/3
. (dois terços) dos presentes, sendo em primeira chamada, com a totalidade dos
associados e em segunda chamada, uma hora após a primeira, com a
presença de, no mínimo, 1/3 (um terço) dos associados.
Parãgrafo único- Em caso de dissolução social da ONG ARIVA, liquidado o
passivo, os bens remanescentes, serão destinados para outra entidade
assistenc~al c?~ênere, com personalidade jurídica comprovada,s~de_ e
atiVidade preponoerante nesta capital e deVidamente registrada nos orgaos
públicos competentes.

AR1'IG032° ~ DO EXERCíCIO SOCIAL
Oexercicio social terminará em 31 de'dezembro de cada ano, quando

serãO elaboradas as demonstrações financeirás da entidade, de conformidade
com as disposições legais,

ARTIGO 33° - DAS DISPOSiÇÕES GERAIS
A ONG ARIVA,não distribui lucros, bonificações ou vantagens a qualquer

. título, para dirigentes, associados ou mantenedores, sob nenhuma forma ou
pretexto, devendo suas rendas ser aplicadás, exclusivamente, no território
nacional.

ARTIGO .34° - DAS OMISSÕES
OS casos Omissos rio presente Estatuto serão resOlvidOS pela Diretoria

Executiva, "ad referendum" da Assembléia Geral.

ARTIGO 35°. Os sócios da ARIVA,não respondem subsidiariamente pelas
obrigações contraídas pela entidade, respondendo por estas, o patrimônio
social.

ARTIGO 3Gb - Este. estatuto foi elaborado em conformidade com o Novo
Código Civil Brasileiro, Lei n° 10.405, de 10 de janeiro de 2002, vigente desde
01 de janeiro de 2003 e entra em vigor a partir da data de sua averbação no
Serviço de Registro Civil das PeSsoas Jurídicas da cOmarca de Carazinho,
Estado do R.ioGrande do Sul.

de setembro de 201 j.
,.i
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..Termo de audiência:

No dia 22 de maio de 2012, compareceram na
. Promotoria de Justiça CLAUDIR CARDOZO e DELMAR CARDOSO,
respectivamente Presidente e Vice-Presidente da ONG AR/V A
ASSOCIAÇÃO AMIGOS DO RIO DA VÁRZEA, com endereço na Rua
Tit'Udent0!l'r'. 203, em Carazinho, telefone para contato: 54-99564254.
Informam que estiveram vistoriando a área em que vai ser construído o futuro
Presídio Regional de Passo Fundo, nas margens da BR 285, próximo da
divisa. com () Município de Carazinho. Ioformam que a obrado presídio
possui dimensões consideráveis, não tendo conhecimento se estão previstas
obras compativeis para tratamento c destinação adequada dc csgoto. Refercm
grandc preocupação com a contaminação do Rio da Várzca, uma vcz quc o
Arroio Araçá, contribuinte do Rio da Várzea, (em seu trajeto situado nos
fundos das futuras instal~ções do prcsidio. Observam, ainda, que a captação
de água da CORSAN, para abastecimcnto da população de Carazinho, está
situada em área próxima às obras, com distância aproximada de 10 (dcz)
quilômetros. Em tàce dcsse contexto, solicitam providências urgentes a fim
de serem adotadas Ihedidas preventivas para evitar futura e grave
contâminação ambiental. Por lim, observam que .. o ideal seria a não
construção elo presidiono local. Nada inais.
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Os verp!lClores <lprovaríltn, J101ses
onJiIl;iI'I,l do Lcgisliltivo eleslíl S('I11<1
lIril projelo de Lei do v(>U!é1dar Fel
Sálviíl (POT) que Institui o-"DléI
nlcipoJ em Defes,l (' Preservílç~o
Rio da Vári.!;'a", que será COllleJllora
t1llllillml'l1le, eln 22 de m.uço. "1\ il1J
\'<'io 6 r,1"ll'r (()III que tOUil a s{JcieLia
SI' nmsdr.nli7,p. ria Ilcc.essi([iHle de II
.~l'I"Vill'o nosso Rio da V{inca, que é I

vaknll' l' hondoso 11,11','a nossa g(m
Enquilfllo" Illuiws llIuniclpios 11110(
5gllil potável. nós, apesilr-da cSliagel
('SI,lIlJOS illuilo brm alendidos, E is'
t('111flue pcrm;lne(er. Por (sso, (1proje
l; irn[Joi1alll(,", defendeu o pilr1arnerll,

o verCiltJur Gilnei Jan~ (PSDB) l,UlIuel
1l1i1lllfl'stfIU-S{',nesla S~l11nna,sour(' a Im
jjortiincia tJa prl's~'lva~'àu du Rio da V~17;ell
Em um requeJimenl(>, aprovado lia s~gun
da-feira (21), ~If' ~oHclIOUque fosse ('I]Viil
tJo Ulll oHeio aos [Jl'OmUIUre5ambienlais
CI,,!"I.~s,1Sillluc~ Mm:hado c 1',11110CirilO::
rt'quf!l'cruJo que (>Ministério PllUtlCOreali,
1.1lsse IImil vnificaç.'lo na obra em cxccu
\:;\0 elo Presldln, fcndo C1l1visla que o sh
lema de (,SHOIOcloacol a sl'r lmplitntado n
, obril Ilr(>ve O r~coilmcnlo final no Hio d,
V~rH'a. "Emooril Jellh"mt"~ conhecilll(,1l1
de que o proJrlo prrv(' o Ir,llamenlo prévi
dei reslduo allles do esconm('nlO, 1\,10rlilni
nul n 1105511preocupuçilO wm a quesl~o 11111
IJielllilJ, so!Jr['llIdo pelo fato de IJUCt) lU
abastecI.' nosso município com ~xoa COIl
~um(vel", apontou Jarré. Pnra o vet('i1oor
" mob11l1.nçiio dO! (Odl1 o comunld~d(' é Irn
por1i\nJf! Pill',l garantll' J preservaç,io du RI
tlll V6r7,CII,"E o envolvimento do Minislé
do Público só ilCfeSCenlil J e~sc nosw pIeI
to", i1ryUl11entall.

AORODIARIO!

--,----,~
-" ..._---------------,

Amblefl;J~iscas aponlam que não há espaço
para a construção de sistemas de esgotamemo
suficientes'para a demanda que seró criada

•.•.>!'~'.:;.;_.:' .~ ""._' _". ~ 1•••••-tMllO("

~~~{~~tonla:.~O:hStruçao d.o-ncMl Presk110Regional de PaSSo
'..'.Fundo..M;:margens do!! aR 285, na divIsa como Munlcrpro de Carazlnho,

amblentaiJ~tas e.lntegrarites da ONGÀRIVA recorreram ao MInistério
PúbficodeGaratlnho e ao de Passo Fundo para manifestar o

des(onteritamentó com a obrá, ~,oQue está em Jogo é a preservaç~o
. do Rio e a cl!ptaç~o.de água da Corsan~, revela Claudlr Cardazo,

presIdente da OrgllnlzaçAo

ç;l(l de iÍgua Ui!Cur~,Jn pari! ,lha,I('rinH"IlI',
tJ~ popul"çiin dr C;tr[lúnhu ('_'I;i,1I11;"b ','111
,irra ItI'llXil]l,1~s ohrn\ (lJIlt disl,ill("i,l 'lpH!-
ximildil (k JOqufl6mt'lfOS", Ih:I,,!";) I' pn'
.~idl'llle diIAfll"tI, (ri~ô1l1dll(1\1('lnd" [',Si!
pl'eOCUp,lÇ!lodo~ anlhirl1lali.~l;I.<;r ti(] 1\1i.
nisltrlo'plibllcu (> pari! ctllifi(,ll' de qul' a
população C;lrtl"Linhl'n~e 1('llhn ;i~OI;' lilll-
pn parti iOlllo'r 1I0S rIÓxll1\lJ~ ;1110<.. "llojr,
,Itolllpanharnns muilOs Illllllil'jl,j"s 1'1,1'1'11'
lando dlflcuhlaúes de alJasll'ciIlWIlI() d~
lIgua. E isso 11,'0oc(]rrr SOn1l'lIl(' d('\'ido ,I
rS-I/agem. Muil1lS ndsccnles eMJo puluídas
e nós não quelcmos isso palll o iliu da V;ir.
"l.e4l.Pn'st'lviÍ-lo ti Haraoliru flll1lro de CalÕ)-
lillho, qu(' (>S\JClOnossas niJus".
A pmlr rb.<;e Inquérllo, o MllIhlhiõ rú-

bllco lOlnariÍ as provitl~ncin.<; l"t1hív{'isjun-
lU 80S órgõos respons,ívl'Ís I' i! ONG, rl'i-
Il'ra Cilrdo1.O, ('.<;l~r,í ilclJllljl<lJrh,lIld''> (I
andamel1lO da obra.

FUllduda no ano passado, <1O~illii •••a.
~'Jo Nãu-Guvell1~lIlen[al (ONG) (\mlgos
dó lUo da Vi'irz.ca(ARIVA) tem jJfOCUfóldo
estabelecer parceria~ ((lflI os ólJ:l,'m públi.
cos ólllllúeillais, corno a Pattl.llha AnibieJl-
tal t' a Promotoria de JlIsli.ça, para garan.
llr a prOlcç,lo, a deresa l.' il recuperaçJo do
Rio da VÓI"ll~a. Em um ano de atividades, a
ONG está prcsles <I dílr início ;j urn"lra1>a'
lho dr mohlllzaç,lo que pretende alcl'Iar a
soclNlade Cilra~_illhenst' sobre a lmriol1~n-
da de se ilsse~uriir a limpeza do lHo, so-
bretudo das ntlSCCIl!t's e dos pontos de cap-
lação de AgU,', '
RecenINllcnH', ti vrollrlel1Ílio de urna

~rea t1~ICIl',UIOCilliZildaao lado d~ oura do
no"o l'resfdlo Regional de Passo Fundo, 51-
llJado às m,'lllens da UH 205,11<1 dJ"lsil ('IJ-
Ir£, os mlluldpios de Passo ~lllldo (I' CilrJ-
'linho, procurou a ONG p,'ril e;>;pres.~arSUil
lú'eocUjl,lÇ~Osobrc a falta de UII1sisit'lllil'de
esgO[ilm~'lllo slmh~lio 1111('Slnl(ura, "Este
trlflr.u:lor cslav;1 pri.'ocup;!llo (1)lll o Presi-
dia, sobrrlUdo com illjUt'Sl3o da ;\gu", Elt'
nos In(orTillLu QU!?alrAs da pbra nassu (I tu.-
raio Araçá, qur drsemboca IlOHio da Vãr-
~.l'a. Fomos al~o local, tira010s fOlos £'COlll-
provalnos qut' a eSlnllura é uaslanle RrOildf',
com 324 ccllls, com capaCidade p<1hdobrai'
o númclU dl' presos, al~ol dos funclollórios
e das visila.'i", apOlll1Io presidem£' da ARI-
"A, Clnndir tMdow, relt(>r",ndo'que, pro-
Jlortioil,llmente, o Presidio deveria cÓnlar
(001 lima ESI,'ç~o de Tratamento 0(' E.~golo
com até tr~s lagoas de dl'!cilntaçlo. ~OCOI'-
rt' Qlle, Ilesta prlmelra unllllse, v~riflclII;lhs
!)llr niio M rspólço IH) lerreno par" isso, CJ
qUl' nos dl'Í~()u muilo apreensivos".
Oepois d~ aVCri[!IIi11"a demincJa do ln(J-

rlldol', os membros da ONG procuraram a
promolora dc JustIça, elarlssa Slmô('s M;l-
çilado, que. de acordo (.'om C<irdo1.o, com-
pret'ndeu OIlIlólgnilw.le do assunto e afir-
11'11.)11que a lluesl"o pode se lransfolnlill ell1
11mIlrublema o~saúde publica. "A llrorno.
(ura, clllão, agendou uma ,ludiêllci~ com u
promotor dr Justiça EspecialiLada de Pas-
~Il Fundo, Paulo Clnle, pois o Presldlo CSI!
St'lldo construido lia .\rl'11jiJrisdiclonnl d.,.
Ilucla COIilarca", ft'lata {'le,
A lIorJll'rH:11JIH:OtTl!Unll mallhã destil ler-

~.;dlili'(1 (22), "Cnlocal1l11s estas queslões
para o plUlliutór, que eSlá cit'llte da ~lluaçlo
e I\os.colocoll que a obra, atualm~rItc em-
lJarga&J-, d('ved ser I'l!tollladá. pois o Co-
\'CITIOfN,llm" nova Ilcllaç~o e Já tem" ('m-
Jll'c.~aljue rcallvará a ccinslluç~o", obselva
ClrOO7.0, dCSlõ'lC.1ndoque Clrne deu InicIo ,1
um IIl{juélilo CI\llI e solicitou ilifonnaçôes
ac{'('ca do proJr.lO origlnlil da obra. "Em
CtlnJulllo valllo~ all~lisaf f!SS8doctnlll:'nU-
ç30, ACII'llilamos que o Pll'sídlo d('va ler
um slSl€mn lIe csgOlanil'lllO, m~s QlIl' talvC1.
1150st'Ja o ~dt'qll<tt1(lpara gu<tollr il pn'scr-
1'<1\'30tia áHUII".
A ONG, .'H111cmaC.1rdor.o, r contrária o

inSlalaç~o d<l I'rt'sidlo, ~Nós llllo qUl'rt'll1os
r!lll~seja tJcJlOSltadonenhum cnllenle de es-
l\rJ!I) nu !{10, pol'que eSlamos filIendo lodo
11111processo de l'l'cupcraç;io c preservaçào
do IDcaL E, IIt'Sle ponlO especifico, il cilpla-
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"f" RIO DA VÁRZEA

.~ "Preservar o rio é garantir o futuro di
nossa água", diz presidente de UNG

Dia Municipal em I

Defesa e Preservaçã
do Rio da Várzea
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lI.raZlllfiense codtrailJra
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~~~ '.~~esClq?:~,tE:.~!:iy~áa COll~
observa: Cai:db'zo. destacé
C~e ..deu 'I~~Ú)a .um
lo Civil e s"licitou info

"'~cercado pigjetÓ original
:. i.~<J;:.mcC?nju~tó. :Yf,lrPos

.:"-essa 'documentação. ACrE
que o Presídio deva ter u

:,ma de esgotamento,.' mas
ve';:: úao séja o ad~quado
rantir a pres~r\~~ç~o~ajg

....~bra.dI;~çt~s,l!rrçtf
.. '.'0. sup.eri~tel)den.te,adj

:,;.,:,,~:{~~~~p:~:~~.,~:f~fB:~~~.piR:,~'PW
; '(je s.~gllIaj]çae,Execuçõe';1'_1)
.':-'abgrto um ,[19:"'.,0 'p~cesso

:~'a'ç~opara. rtÚriiclár-'a COl

doP:~sidio.A_~Ofa da P,
.' ..ária EstadualJoi cansebd

"t~t\~~JZ~~f£~M~;;~
'::rii::li:ides"Í1~.:_çorirrat.~fÇ.ão.da

";.' :., _".' '.'I.':'-.":';":1~,-"i."'U"::-(, ..' .. ,.'em 2010. '8'60,)' o 'proce,

tO'-,SÓle~ós .~rri~;I~~~:;~?J;;~;'iif~:~fi~~~~~~rI~~~;,-e:#8- '....~:~61.~~~p~~~~t:f:;
ci:samos 'enc:ontrar-u~a ?oiu.Çã9~O' .'ÇQ no .tetrel1o para .;isso; .o qúe 1Í<?s ii:i,~das"i;-âf~9,~::-.. '

"'9u.ant9 ~tes;'~discoITéil:'({sêcr~ :.â~~óú:-~~.t~;:~~~~~:~o~~,;.,~~~'.~~.'~':~o;~~~~'~)á~~l~~~-f'~~:~'
'd~;i6~~~às sel~fes'<f~~6d~dade.
~~_'d.,:::,~'q~de~9S'~~~itf~..::.r2~r-r~;?:::;~
iJi~~'açãode$se.Rre~I?io'seiÇier-

II.Cristian.Puhl
.crtStiah@diariodamailha.net
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Os impactos ambientais que
a coristrução e a Funcionamen-
to do Presíi{io gerariam ao Rio
da "Várzea são apontadas pela
Organização Amigas do Ria da
.Várzea (Ariva) como a principal
motivo para reivindicar a não
cdric/usã6 do obro

~

._:'..""':'rrrbientaIistas e _lidê:r~h~
.". 'çaSdo município dtcà'

.' "t,"'::; 'l~razihhQestão desconten-
1~~:~&iHasobras de construção
do p'ndfrlio R~gioll;U de Passo

--Ftibdb';-cujOsimWt;los ambien'
~~~ \i.~."~ciorqQcorr.l" o' presiden-
le,dàOiganização NãooGo"ema-
rrle61;llArnigOsdo RÍo da Várzea

. (Ailiiaj;:Clàriclir.Cardozo,tranam

. éb~fine.s"pteJuizós' p~ra'oRio da

.Y~#~j,'.~;P/PVO~<U1ç1P.,',;iriclus!ye,
.~t?JjJ;~ífi'~tiÍl~;5ap.~,~~ã?fnoa?ás~
t.~~e_n.t.~.(,ª~.:;ªgl,là':;q~;.;,~orpumda-
d~Qàfi~lí'i~i!I1sé"Ô;~si.dj0~stá

> seÍ1d(úiglliâoaum""li~Già de

.'i~~!t~tkmi;t~2rt~~

.' .

.,
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..>/" ljilÂ pr6J d~ ',manter vivo ,e
.. - ,~,mimp~ó RJO da Várzea, a

'_.; ': ~~_~(:As-s6ciação dos AmIgos
,',''."ª9~~~ªaVá;iea(Ariya),'.reli-

;li - 'A sexta-fetra (i3).' para
J.(}~ato ptiblitoqUf
'Oll;l!.úmf"'passe'ala, '6ç)''i:.

"~',:d" presídiO re-
'F.undb, .
~~':':~;~1.~tJ9_'.,f\n.¥t':..'

~a~ "p'~F~
• I .- 'd ';-~,".-'~~'~'U~:;'?:/- ','-'

na do MélO Arií . ;,e,tilIllbem
as~in'artiti~?,::ó'~,abàiXô?.à1sitikdú, e

• ;',::" ~ - " J ."'f" . .,
r~paSSaI?OS a_os'p~IS90S _estudan-

es,.

-~.",",-,---~:.,-.~~.""":'-"""'..:._"-'-''~~-'_.~-_.

motJv.arem os aduh'os_.' '~N.orn~:~:.~j~':.ê~~~g~'6;:<~l~bá.~erra,de :,,s"ór;a
mê~,t0;emque tu'cj~s'trói a-.~aiuT:e:.,'5'?,.~ã-q-:,~4ê:,:me~,cQJ1~-u:-~~j'l~,~«já~lza~'fi.festarás destritindo. a ti fnes~,''.\~ .:R~pte$~i1t.at!qo:';:"~"l:'~lifp-Íi8~~

in~~:k76,daAtívá,q/.Me1~',:~~~I~~t~~~~~f~
oguío:-GiJmes compôs:úiJ)a, fiÓe :J,'gígpop.~S:é:,., c,,, .•db ". pLoje

-si'&'~~tÚÍtitBI-ada'I Larnenii!jpo~ um~,t~~:i~~áfé"ti1~:<2arázlnhQ~~}~;iíãOap~ma
"'l -"'"'0{- ~ " -, ,J, '~'."'~',".-""" .~. ',h.,Ç~:r.;;'?'" ,,-'

~ ):na 0,_' ,~,:~,es'mentÇl.•..qf!~~sg9tono de

:w:~~~ii~
cdm:'e~iá'obrà",'fálau BordigilO

. duranté ó atoepúbJicç:
,.;-.' .. ~- . - <'{',
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",~d.l#kilist~i~~~i
(ne.';i.B:,'ie~enCla;:

1111.
orgailizá.ção não governamental
Ms~il!çiio .Ajnigos do Rio. da
V~',ne !lCordocom o presi-
deJi!e',da"enti(!a.de.o biólogociau-
,dli';Ç:ardqzii;;p;/atojá foi levado
M"MiniStêrio 'Público dc Passo'
FUndoe;(jatazm.ho.~Noiníi,ic da.
selliana estíV~i:i:lOsverificando'.a.'
obr~, mas não conseguimos iden-
. tifiéa.r em que jJOntoserão conS- ..';

~,).a~j
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. '.IJIÁRiiJ1,]Ai~AN.HÂ - Sexia-féira, 3 dea,gosto de:2Ú12 .
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A'""':',.'nova Penitenciária Es-
",',i(. " la dual de Passo Fun .

. '::':.;:'~,""~''d'a s~gue sendo motivo
de dí~ei:gências entre' institui-
çÕt;~ ?mqientJis, gç).verno e até
mesmo a comunidade, pnncl-
pa'lmente a caraz'in.hense, pois
:õs resídtl'os produi,i-Ç1@'s' na casa
plJs'ional podem "âàat>a~il1do
:k!£~a"o Arroio .d'ü' E:ng~t(t1óJ tri- ,

I'.,' , . ' ,,,.,~_ ;:,,/,,:(..,~ :

.. nutário' dó Rio daV'atj,e.á-" que

..•.......•..'•.•,f.....t.1..~...e..t•.:~ ..•f.;:~~oa~.:.j~.L...•..~.~.rI.,I.~.j.?..:fb.
. '. cO"assunto fOI trataào em,'tlm.r_,ªv.~@.<:~i~~;~Já~:n:M:/r~~i~:::

l~ ~% 'J::::~:t:.!V.er"))Jl'pr~s,e{~Je.s, o pre-
Údeiite da ON,C;.;;!I\rnigos.d O

.Ri~ daVárzeáÊ)¥;~a). tlau'
'dir Cardoso; o. \;,ic':~-:p.resid~nte
da 'ON.GAiiv.à, •.De:imar Soares .
. Car,dosü; O:d';r~,gado'adjul1lO da
4<1.--Regi'ã'OPeiti~,éB.ciari.a e ,ri tu-

Femamenló' I Variação

M JGS3.00 'Lm'.

.. ; 797.50 -0,18%

. "'-" . ,).59%
,5I>C -0,36%

._'_~:~ -ZJl%

Fed1amenlo I Variação .

Z;05OO 1 0.24%
2,4958 ' -0260/.
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.~".~-~~~~;;~~."...... de Passo Fundo e Carazinho l~r'~g'bup~'Ê~~lógicoSenti-
ndados Parnp~s (GESP), Paulo
Fer. a,~d0. :'~0r.l1éU.,~:,;,,:~,.~t-~p,resçn-

ªn;ºi'~~~~?~":sit~açãó",P<:!,$S~ri19S

!~~~~'r~~~
~~.:',~;ssir6
.,.:meei.

"'!,:j~f~~:;;---'"

:!r:"~:,1:Ji;i~
nÚ:c.f1.stanheira' cxp11'ê'Ou'0 pr..o.::..

' G~:S,âl'da escól.ha'. :""0 .m\HllcÍpjo .
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